

  

    

      

    

  






    

      

    














A Claudete, Joscelia,
Olise, Andrea e Alencar,
que, através das palavras,
mudaram a minha vida.








Se tens um coração
de ferro, bom proveito.
O meu, fizeram-no de carne,
e sangra todo dia





José Saramago




Dinamietzsche






Sou poeta nato


Sou do seio da mata donde vem o papel


Já fui filho da dor e da angústia


Hoje sou a alegria e o fel






Sou o poema que não se lê


Sou o deus que não está morto


Não vim te dar prazer


Eu vim causar desconforto






Leia-me!, se tiver coragem


Abra os olhos ao mundo e note!


Que tudo é só uma miragem






Pronto para qualquer injúria?


Para ir em frente, seja forte


Pois sou explosão e fúria




















Animal








Anti-humano






Não vejo, não vejo


E por que tenho que tudo ver?


Tudo saber


Tudo poder






Se fôssemos para sempre


Ser menos não seria problema


Não ser tanto também não






Somos antigos


arcaicos


Vivemos na savana






Somos finitos, limitados


quem podemos ser






O anti-humano que cá grita


enciclopédia quer ser


O olho que tudo vê


Mas ele está em mim


não pode ser mais que eu






Ele quer não ter medo


medo eu tenho 


Ele quer tudo poder


posso muito pouco


E para sempre


não sou eterno






Sistemas, relógios


Todos estão à frente


Eternos, modernos


Amanhã já fiquei para trás






A não ser que eu seja


A não ser que eu possa


Ei, Anti-humano!


Você me é?


Ou eu sou você?






Cessou o grito


O Anti-humano


O eterno


Viu que não era moderno,


moderno não poderia ser


Cansou de ser eterno


e de tudo querer poder






Agora, o que resta?


Ainda não sei


Ainda estou cego


A pirâmide caiu


Hórus está morto


O Anti-humano nada mais quer


por não mais existir






Resta a escuridão 


dos sonhos da consciência


que a ninguém amará




Fervor






Teu sangue ferve


e eu também posso senti-lo






Teu sangue e minhas veias:


um só


rasgando o poema pulsante


das artérias




Banquete






Os verbos não são belos em si próprios:


cantar, dançar, beijar, sorrir


É preciso praticá-los para haver beleza


Uma prática correta e bem feita






Penso que nada seja belo em si próprio:


nem o mar, nem o sol, nem as araucárias


tudo precisa acontecer


correto e bom


para haver beleza






Mas eis que me vejo equivocado


ao negar a intrínseca beleza


e cobrir-me de certeza


sobre o banquete experimentado






Há uma beleza para nós colocada


que percebo ser natural em demasia


não são as flores e nem a poesia


são seus olhos, minha amada




Sonho de uma noite vazia






Nele tu estavas nua


Da forma como sempre quisera te mirar:


deitada em minha cama com o ventre exposto


me convidando a entrar


teus seios fartos a me chamar com a carência


de quem sente a falta de uma boca






Depois de bocas, peitos, cheiros, gozos


paro para te olhar


Tu, em silêncio enquanto te admiro


do topo de minha insobriedade ingênua


esperas que eu tome consciência


de que o onírico


não é real


e meu desejo continuará vivo


quando eu acordar e encontrar do teu corpo


apenas a fantasia frugal




Olha o frio que vem vindo






Olha o frio que vem vindo


Traz com ele o bater de dentes


e um sentimento obscuro


Indecifrável


Sempre na mesma hora


e no mesmo lugar






Olha o frio que vem vindo


Ultrapassa os vidros, as paredes


e a minha pele tenra
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